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Prefácio inevitavelmente biografado para Simoni Lahud Guedes


			Que minhas primeiras palavras sejam permeadas pela saudade de um raro encantamento acadêmico-intelectual que pairou sobre o Museu Nacional quando novas teorias e, consequentemente, novos assuntos de pesquisa eram sugeridos e focalizados dentro do campo da sociologia comparada ou da antropologia social que aprendi e, com alguns colegas do programa, escrevia e ensinava. 


			Ensinava (e continuo ensinando) com o objetivo de transformar alunos em colegas, não em seguidores sectários ou eternos devedores, coisa que não é fácil nessa terra onde tudo tem dono e todos, turma. Jamais quis formar times, embora ainda seja obcecado em abrir a cabeça de torcidas, pagando o devido preço por isso.


			Nos anos 70 e 80, o ambiente intelectual brasileiro tinha um lado mágico e outro difícil. O novo está casado com o inusitado e, se ele desperta entusiasmo, ele também insufla inveja e mesquinhez, esses compadres de todos os preconceitos e de uma sociedade que, exceto no carnaval e no futebol, tem muita dificuldade em lidar com uma crescente competição e com um indispensável igualitarismo democrático.


			Sofri muitos aborrecimentos e deles não sinto saudade, mas o grato convite de Ronaldo Helal para escrever este prefácio para um livro no qual um grupo de renomados pesquisadores do campo esportivo homenageia, avalia e reflete, com afeto e respeito intelectual, o inovador trabalho de ensino e pesquisa da saudosa professora Simoni Lahud Guedes, reaviva algumas de minhas memórias relativas ao contexto intelectual no qual Simoni Guedes — que foi minha aluna, orientanda, colega e coautora — foi formada. 


			*****


			Quando voltei de Harvard em 1970, eu tinha dois objetivos. O primeiro era terminar de escrever minha tese de PhD (naquela época isso causava surtos de inveja) sobre os índios Apinayé; e o segundo era realizar uma antropologia social do Brasil lido como sistema social — ou como “cultura” como dizem os antropólogos do meu tempo. Antes de seguir para a minha primeira experiência harvardiana, em 1963-64 (vivi o golpe militar em Cambridge, Massachussetts — assombrou-me a presença dos militares que não tinham protagonismo no meu modelo das “lutas de classe”), eu já havia percorrido e experimentado as lições do estruturalismo de Claude Lévi-Strauss, inspirado na Linguística de Roman Jakobson (que, por sinal, conheci em Harvard). Nele, havia uma descoberta fundamental: no universo humano, o significado estava na relação — sobretudo nos elos em contraste (deuses/homens, nós/eles, homem/mulher, sagrado/profano, velhos/jovens, pobres/ricos, animais/humanos, magia/ciência/ alto/baixo, cru/cozido, esquerda/direita, realidade/ficção, esporte/trabalho) e no que nas suas invariantes — naquilo que seria o denominador comum. Aprendi com o estruturalismo lévi-straussiano que sem contraste não há Sociologia, pois é a oposição que fabrica o estranhamento do mundo e dos seus objetos.


			Pois à medida que eu percorria os trabalhos mais instigantes daquele momento (descobrindo Evans-Pritchard, Louis Dumont, Edmund Leach, Mary Douglas, Victor Turner e alguns outros), enxergava um amplo campo de estudos prontos a serem investigados no Brasil.


			Entre eles, surgia o carnaval, as festas populares e, obviamente, o futebol e o cotidiano brasileiro em geral — um cotidiano — como esquecer? — amordaçado pela Ditadura Militar. Eu queria romper com a tradição de investigar o Brasil sem distinguir o ponto de vista por meio do qual ele era explicado ou interpretado. Queria, sobretudo, ir além dos evolucionismos eugenistas nos quais tudo era devido à mistura de “raças”, bem como às análises nas quais tudo se reduzia ao atraso político e à exploração econômica certamente dominantes. Meu narcisismo não era suficiente para pretender diminuir sua importância, mas queria realizar pesquisas sobre o Brasil lido como Estado-nacional e também como cultura.


			Tendo tido uma experiência marcante com o individualismo e o igualitarismo americano entre 1963 e 1970, eu estava decidido a estudar o estilo de vida brasileiro em função de minha experiência rebatida num trabalho sistemático, fundado em pesquisa empírica. 


			Nesse período, a obra de Victor Turner, Edmund Leach e Mary Douglas foram importantes na minha Antropologia e, mais ainda, da minha atividade docente. Nela, o ensino pós-graduado era exercido ao lado da pesquisa e o meu estudo do carnaval como um ritual, e não como “festa popular”, foi uma sequência da análise de mitos Timbira e da “panema” (má-sorte ou infortúnio) na caça e pesca na Amazônia, investigações em que muito me inspirei nas sugestões de Lévi-Strauss. 


			Quando, entretanto, aprofundei o trabalho com o carnaval (e os rituais da ordem como as paradas militares e as procissões), os ensaios de Turner e Leach foram capitais, mas nenhum deles foi tão relevante quanto, os trabalhos de Louis Dumont e de Alexis de Tocqueville. Ensaios, não custa repetir, fundamentais para compreender sociedades territorializadas e baseadas em castas, segmentos, estamentos, famílias extensas, escravidão e classes sociais.


			Fui guiado por essas contribuições que pesquisei o carnaval como um “rito de passagem”, passando da sua explicação utilitária ou funcionalista (ópio do povo e rito mantenedor da opressão de classe) para a intepretação do seu significado como um instrumento de transição. Dessa perspectiva, o carnaval seria também um rito de reversão ideológica no qual o ideal brasileiro do “um lugar para cada coisa, cada coisa em seu lugar” era festivamente substituído pela desordem ou liminaridade programada tematizada pela igualdade. Uma igualdade emoldurada pela folia festiva e extramundana. Investigando os protagonistas da dramatização carnavalesca procurei obviamente o malandro, mas encontrei o “caxias”, a Ditadura Militar e o “você sabe com quem está falando?” — essa lápide simbólica para todo um autoritarismo negado, mas atuante e reprimido. O carnaval era “pura” liberdade e “igualdade”, mas como lidar com um rito autoritário jamais estudado, que era (e ainda é!) parte lamentável das rotinas brasileiras? 


			Foi por isso que, em Carnavais, malandros e heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro, publicado em 1979, o “você sabe com quem está falando?” é usado como uma ponte a juntar o carnaval à força dos autoritarismos subjacentes. Ele revelava ontem, como hoje, a nossa indecisão implícita relativamente à igualdade em suas relações conflitivas com a liberdade e nos seus desafios à democracia em sua batalha contra o elitismo aristocrático. 


			*****


			Na minha atividade docente, era meu propósito estimular os alunos a encarnar conceitos e teorias, pesquisando aquilo que lhes provocassem um interesse concreto e afetivo. Tomando como base a minha experiência de “estrangeiramento”, que nascia com o estranhamento do familiar, conforme sugeri no meu Relativizando: uma introdução à antropologia social, publicado em 1981.


			Lembro-me de que tentei em vão convencer uma aluna a estudar a obra de Nelson Rodrigues; e que consegui que pelo menos alguns estudassem o espiritismo e a patronagem dos santos nacionais.


			Lendo o presente volume, vejo que Simoni interessava-se pelo futebol muito antes de tornar-se aluna do Museu. Aliás, foi com um sorriso feliz que descobri que o seu tema para entrar no programa foi “descrever, na base de entrevistas, um jogo de futebol como se fosse um estrangeiro, um tema de minha lavra”. Quando se tornou aprendiz de etnóloga, Simoni já havia sido capturada pelos mistérios ocultos do familiar.


			*****


			Escrever sobre temas vividos, porém, tem consequência. Quando se investiga o próprio sistema, sofremos do que eu chamo da “maldição de Geertz”, pois não há mais o ponto de vista nativo. E sem ele, é preciso participar observando, ou seja, estranhando o que antes era indiscutivelmente norma, rotineiro, natural e familiar. Ademais — e esse ponto é visceral para compreender o ineditismo da obra de Simoni Guedes — todos o conhecem, experimentam e têm opiniões definitivas sobre o que é analisado ou interpretado pelo observador. Lembro-me de gente com horror ao futebol, de outros que me chamaram de “antro-pândego” ao resenharem meus ensaios sobre o carnaval e a malandragem... 


			Quando o mundo era grande e o antropólogo convivia heroicamente com os “seus nativos” que, afinal de contas, só ele conhecia, a sua autoridade era absoluta. Mas quando o pesquisador decide estudar sua própria sociedade e, nela, um fenômeno como o futebol, um item de lazer inventado numa Inglaterra exemplarmente colonizadora e idealizada como inatingível, ele passa pelo desconforto de se confrontar com um duplo julgamento. 


			Primeiro, porque estudou um tema alienado, pois o futebol é o ópio do povo; depois, porque revelou que o Brasil roubou o futebol dos ingleses realizando um processo aculturativo invertido. Um processo que põe em causa a tonelagem das mais bem estabelecidas teorias coloniais. Realmente, se somos capazes de abrasileirar e sermos os melhores do mundo em futebol, por que não podemos fazer o mesmo com justiça social e com a democracia? 


			*****


			Talvez essas memórias ajudem a compreender o que sempre me despertou admiração na obra e na trajetória de nossa homenageada. É que ela decidiu estudar um assunto que, além de ser ultrafamiliar, era tido como marginal e desvendou, desde o seu primeiro trabalho, as dificuldades de introduzir no campo fechado das sociologias praticadas entre nós um tema impossível de ser determinado por espaço, biologia, economia ou política, mas que tocava todas essas esferas. Uma “instituição total” no mais pleno sentido e Marcel Mauss como obre faz prova de modo exemplar e definitivo a sua obra. No Brasil, como mostrou Simoni, o futebol é a tela na qual se desenrola o filme de nossas vidas. 


			*****


			Foi nessas circunstâncias — quando alguns mestres viravam o nariz e colegas me admoestavam afirmando que meus objetos de estudo eram equivocados, senão “alienados” — pois eu deveria pesquisar a classe operária e os camponeses, jamais o carnaval, a saudade, o jogo do bicho, a fila e o “você sabe com quem está falando” — que nasceu o livro, Universo do Carnaval (com magníficas fotografias de João Poppe) e, logo depois, em 1981-82, aconteceu por obra do escritor e crítico de arte, Carlos Roberto Maciel Levy, com o intermédio do Acervo Galeria de Arte, outra exposição e o livro, Universo do Futebol. 


			Um livro escrito a oito mãos conforme fiz questão de salientar no momento de sua apresentação formal no auditório do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, em 13 de julho de 1982, com a presença de todos os seus autores: Luiz Felipe Baêta Neves Flores, Simoni Lahud Guedes, Arno Vogel e deste que digita estas mal traçadas e saudosas memórias — que o organizou e não interferiu ou determinou nenhum dos assuntos dos seus autores e escreveu apenas um ensaio introdutório: “Esporte na sociedade: um ensaio sobre o futebol brasileiro”. 


			Um trabalho — será preciso explicitar? — que obviamente é devedor das ideias dos seus alunos-companheiros e de seminários que ele dirigiu no Museu Nacional. 


			*****


			A distância do tempo, da morte e da idade avançada que em mim desperta uma aguda consciência de transitoriedade, permite avaliar com serenidade o que foi esse experimento antropológico que, na sua primeira parte, critica a visão segundo a qual o futebol seria apenas o ópio do povo. 


			Livrá-lo, pois, dessa danação antissociológica foi um dos objetivos do meu ensaio introdutório — como foi o meu ativismo docente. Para mim, a Sociologia é uma vacina contra o preconceito e as ideias feitas ou, como dizia Durkheim, as pré-noções.


			Vale igualmente notar, com um indisfarçável orgulho que, na sua página 11, ele estampa o seguinte: “Para todos os jogadores de futebol do Brasil que nos fizeram acreditar mais em nós mesmos”.


			No preparo do livro, eu fiquei exultante por contar com a pronta decisão de ter Simoni como colaboradora. Aliás, devo assinalar que não foi tranquilo montar a sua banca de mestrado, tal como não foi fácil encontrar os outros colaboradores para o tal “universo do futebol” já que esse “universo” era na realidade composto de umas poucas estrelas solitárias.


			Em paralelo, pois recordar é também confessar, registro a angústia de não ter colaboradores e desistir do livro. Como esquecer que um deles foi proibido de participar do projeto pelo seu orientador? Mas o fato concreto é que as rivalidades e as invejas passam, e a obra — o trabalho! — fica. 


			*****


			E com ele essas memórias dos que foram alunos queridos que eu, como professor, tive a graça de ter tocado intelectualmente. Três deles foram meus orientandos, e eu supervisionei suas dissertações com honestidade e irrestrita atenção, dividindo com eles o que eu sabia e não sabia; e deixando em aberto aquele espaço sagrado de liberdade por meio do qual eu pudesse aprender com eles. 


			Uma vasta experiência confirma-me que, quando orientamos, também somos orientados. Na mitologia grega, o deus Jano tem uma dupla face: uma fala do passado, e a outra do futuro. Pois bem, na vida intelectual, o professor é igualmente um Jano: ele ensina e aprende ao mesmo tempo. 


			*****


			Terminada a tese pioneira de Simoni, em 1977, eu vi sua carreira como autora e pensadora crescer com alegria. A admirável perseverança de Simoni agregou muitos colegas. Entre eles, um amigo igualmente caro — Eduardo Archetti — que partiu antes de Simoni e a quem eu dediquei A Bola corre mais do eu os Homens (2008), um livrinho sobre o futebol que fala menos do jogo e mais das incertezas da bola. 


			Ninguém é dono dos assuntos, temas ou questões que estuda. Nem mesmo, como querem alguns antropólogos, é possível ser dono de algum povo remoto ou tribo selvagem — um desejo (diga-se de passagem) que acelerou meu afastamento deste campo. 


			Em Ciências Sociais, falamos sempre de coisas que existem antes de nosso trabalho e que, ainda que tenhamos chamado atenção para elas (como foi, sem dúvida, o caso da obra de Simoni Guedes), elas não nos pertencem.


			Em outras disciplinas, alguns pesquisadores têm patente e são inventores de objetos e técnicas, nós — entretanto — se não viramos picaretas intelectuais, somos humildes intérpretes e, de quando em vez, mudamos o rumo de alguma percepção. Mas nossos objetos permanecem enquanto passamos...


			*****


			O resto, como este livro é uma prova, é parte da história da Antropologia praticada no Brasil.


			Mas, acima de tudo, é parte perpétua da contribuição de Simoni Guedes para o assunto sobre o qual ela devotou-se com excepcional entusiasmo, perseverança e criatividade. É, também e principalmente, o testemunho de que pesquisamos e escrevemos como indivíduos, limitados pelo nosso tempo e sabedoria, mas os assuntos sobre os quais nos dedicamos, estão — reitero — sempre em aberto nesse inacabado ideal de conhecer que é mais densa e espiritual expressão de nossa humanidade. Amém!


			Roberto DaMatta


			Jardim Ubá, em 29 de janeiro de 2021.
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INTRODUÇÃO


			Simoni e o futebol 


			Martin Curi


			Fui orientando de doutorado da Simoni entre 2007 e 2012. Tive essa oportunidade porque encontrei Simoni na Universidade Federal Fluminense, em 2005, depois de ter fundado com Antonio Holzmeister, Bernardo Buarque de Hollanda e Marcos Alvito, o Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Esporte e Sociedade (Nepess). Simoni participou das reuniões do Núcleo e assim pudemos construir uma relação acadêmica e de amizade. 


			Como professora, sempre entendeu a importância de abandonar a camisa de força da teoria, como pressupunha Franz Boas, e entender o significado dos dados. Entendia a necessidade de deixar o interlocutor falar e tentar compreendê-lo. Seguindo uma perspectiva teórica de Lévi-Strauss, ensinou-me com bastante rigor que a Antropologia é a ciência do observado, e não do observador. Esses princípios da análise antropológica brevemente descritos aqui, na verdade, precisam de um processo longo e árduo de reflexão e libertação das pré-noções dominantes na sociedade na qual somos criados. 


			Eu experimentava a dor daquele caminho de aprendizagem e ficava impressionado com a rapidez e clareza com a qual ela interpretava acontecimentos diários, notícias de jornais ou dados empíricos. Era como se caísse uma cortina invisível, mas eficiente dos olhos. Simoni mostrava um interesse peculiar para fenômenos da cultura do cotidiano: o pano de prato nas cozinhas, o assassinato discutido na imprensa brasileira, a procissão de barquinhos para Iemanjá. Lembrava-me, nos encontros que fazia com seus alunos, da figura do produtor Goded no filme A má educação, de Almodóvar. Goded estava o tempo todo em busca do novo roteiro por meio de notícias aparentemente secundárias em jornais, mas que podiam exemplificar os grandes significados da sua sociedade. 


			Nessa lista de fenômenos culturais aparentemente pequenos, mas com significado imenso, encaixa-se a grande paixão de Simoni: o futebol. Ela percebeu a importância desse esporte para a sociedade brasileira e, por isso, dedicou a sua dissertação, defendida em 1977, ao “[...] futebol brasileiro: instituição zero”1. Com isso, abriu um novo campo de estudos para as Ciências Sociais no Brasil, porque se trata da dissertação pioneira nessa área. Infelizmente e injustamente, a dissertação nunca foi publicada, e os interessados precisavam peregrinar para a biblioteca do Museu Nacional para obterem uma cópia. Essa foi uma das vítimas do incêndio do Museu Nacional no dia 2/9/2018. 


			A dissertação divide-se em três partes: uma sobre a arquitetura do Maracanã, outra sobre notícias em jornais a respeito das copas do mundo, e a última é uma etnografia realizada com um time de operários no Rio de Janeiro. Simoni mostra com esses três exemplos o quanto é difícil definir futebol, porque se trata de um fenômeno com uma abrangência grande. Futebol pode ser amador e profissional, pode ser consumido no estádio, na mídia, no bar, no computador ou na pelada, ele pode ser soccer, futsal ou de praia. Pode ser analisado do ponto de vista histórico, econômico, político e de muitas outras maneiras. Inicialmente, Simoni interessou-se por essa multiplicidade de sentidos, mas convém dizer que seu foco era o futebol profissional masculino. O conceito central não só da dissertação, mas de grande parte da obra de Simoni é a noção de instituição zero:


			[...] como “instituição zero” (Guedes, 1977), área, em si, técnica e tática, pretensamente neutra, portanto, não comportando significados necessariamente vinculados a seu poder significante, o futebol, no caso brasileiro, tem sido antes um veículo que comporta as mais diferentes significações e fornece provas às mais diversas argumentações. (GUEDES, 1998, p. 23)


			Essa definição merece uma reflexão e interpretação. Por instituição zero, Simoni não se refere ao futebol jogado por pessoas de carne e osso toda semana no Maracanã, mas a um imaginário presente na consciência coletiva dos brasileiros. Ou seja, é um conceito abstrato, e não concreto. Na prática, pode ser vivido em todas as formas citadas e muitas outras mais. Importante aqui são duas características: primeiro, o futebol, enquanto tal, é uma instituição reconhecida como importante e legítima da cultura brasileira de definição de identidade nacional. Provavelmente, a instituição mais importante. Segundo, a instituição futebol é abstrata e não significa nada e, por isso, pode assumir várias formas e significados. 


			Ou seja, os brasileiros podem gostar de futebol ou não, podem jogar ou não, podem interpretá-lo como orgulho do Brasil ou atraso, o que importa é que o usam para se comunicar e discutir as questões sociais de seu país. Para isso, o futebol é reconhecido como meio legítimo. Isso significa também que nenhum brasileiro consegue escapar do futebol. Em algum momento, o futebol vai invadir a vida até do mais cético: as lojas fechadas na copa do mundo, a camisa do vizinho ou a metáfora na conversa do bar. Descrições desse fenômeno já viajaram o mundo e podem ser lidos em vários idiomas: Futebol – the brazilian way of live (Inglaterra), Gräset är alltid grönare i Brasilien (Suécia) e Brasilien – Land des Fussballs (Alemanha).2


			Dessa maneira, Simoni conseguiu definir por que o Brasil é o país do futebol. O motivo não é que os brasileiros nasceram com o gene para jogar, nem que os brasileiros são os melhores jogadores ou que todo mundo ama futebol. O Brasil é o país do futebol porque faz dele um meio para discutir questões sociais do país. Um grande exemplo é a derrota de 7x1 contra a seleção alemã em 2014. Uns interpretaram o resultado como metáfora das falhas do governo de Dilma Rousseff, outros como metáfora da sociedade escravocrata falida simbolizada pelo seu adversário nas eleições, Aécio Neves. E muitos interpretaram a derrota como símbolo do atraso brasileiro em questões de transporte público, saúde e educação frente a um país visto como moderno e civilizado. 


			Muitos acharam que o Brasil havia deixado de ser o país do futebol. Mas na verdade as discussões em torno da sociedade brasileira já podiam ser observadas em muitas outras oportunidades anteriores: em 1950, discutiu-se a relação das raças, em 1982, a volta à democracia ou em 1998 a posição brasileira num mercado globalizado. Simoni havia falado, em diversas oportunidades, que como torcedora desejava a vitória da seleção, mas como pesquisadora preferia as derrotas. Nas vitórias não há nada a ser criticado, o orgulho nacional é satisfeito e as pessoas podem comemorar. Já na derrota os diversos grupos existentes em uma sociedade se tornam visíveis. De um lado, estariam os culpados; do outro, os inocentes. 


			Assim, Simoni, logo no seu trabalho inicial, deu as direções da sua obra: identidade nacional, imaginário social e transmissão cultural. Essa pauta desdobrou-se nas suas abordagens a respeito das biografias de jogadores, da educação em escolinhas e ONGs de futebol e dos conflitos sociais. O legado da Simoni pode ser observado no trabalho dos colegas, ex-alunos e ex-alunas que prestam neste livro homenagem à antropóloga. 


			Este livro foi estruturado em cinco seções. A primeira é dedicada à sua carreira, reconstruída a partir de entrevistas feitas por Bernardo Buarque de Hollanda e Isabella Trindade Menezes. Em seguida, há dois textos que refletem sobre o estilo de repassar o conhecimento antropológico de Simoni. A seção três é a maior das partes, composta por oito textos que destacam dados de pesquisas específicas produzidos nas obras de Simoni e seu impacto. Foi incluso nessa seção um texto de autoria da própria Simoni em parceria com Edilson Almeida. A proposta da parte quatro é reunir textos que apresentam revisões da obra escrita por Simoni, apresentando inspirações para a reflexão antropológica atual. Finalmente, a última parte reserva espaço para homenagens emocionais de dois colegas que compartilharam como professores grande parte das suas carreiras com Simoni: Carmen Rial e Pablo Alabarces. 


			A obra de Simoni é muitas vezes vista como uma análise do futebol pensado como elemento predominante da construção da identidade nacional brasileira. Porém, tenho a impressão que o tema da transmissão cultural foi central em sua produção. Trata-se de uma questão básica da Antropologia que diz respeito a como os seres humanos aprendem. Vendo o esboço de uma biografia escrita por Buarque de Hollanda e Isabella Menezes, podemos ver que Simoni nasce numa família libanesa no Espírito Santo. Apesar de os pais serem migrantes, os filhos aprenderam a cosmologia brasileira, ou seja, regras básicas de como se comportar, por exemplo, falar português e ter um time de futebol. 


			Os dois autores reconstroem com a ajuda da filha e de uma amiga de Simoni o currículo da professora até o lançamento do livro Universo do Futebol, organizado por Roberto DaMatta. Apesar de Simoni ter escrito a primeira dissertação nas Ciências Sociais brasileiras sobre futebol, é aquele livro que é considerado o divisor de águas para esses estudos. Simoni não pode contribuir com capítulo desejado sobre o imaginário brasileiro em relação a vitórias e derrotas em copas do mundo, porque essa temática já seria abordada pelos colegas de maior titulação. 


			Ficou, portanto, o texto sobre as peladas dos operários em Bangu, e seus ensinamentos sobre marcadores sociais de diferença: gênero, idade, raça. Talvez a reflexão mais importante para Simoni que exemplifica a centralidade de categorias para organizar o mundo e, assim, transmitir conhecimento. 


			Como professora, ela sempre se autodeclarou “Maussiana”, ou seja, estava mais interessada nos mecanismos de circulação de dádivas e categorias como concebido por Durkheim e seu sobrinho Marcel Mauss do que em relações de poder. Esse foi também o fio condutor da sua proposta de ensino como descrito por Edilson Silva Almeida e David Quitián. Ambos ex-alunos que descrevem as suas experiências de aprendizagem a partir de dois pontos de vista. Edilson nasceu no estado do Rio de Janeiro e fez toda formação universitária na Universidade Federal Fluminense, e David é colombiano e, portanto, contribuiu com uma visão comparativa. Ambos destacam como Simoni sempre perguntou o que significam os fenômenos observados. Proposta aplicada nas aulas, mas também em conversas informais, sempre generosamente preocupada em contribuir de fato com as questões colocadas. Isso mostrou como a construção do diálogo foi importante para Simoni, que entendia que o conhecimento constrói-se em conjunto. 


			Depois desses dois textos sobre o estilo de lecionar, seguem outros oito que destacam a importância que Simoni teve para seus respectivos autores e autoras, cada qual na sua área de interesse de pesquisa. Ronaldo Helal, autor de textos sobre figuras como Zico e Romário, relata a inspiração de Simoni, nas suas investidas em analisar as narrativas que se construiu no discurso público sobre jogadores de futebol. A questão é o que significam essas pessoas para os torcedores de futebol, e não como eles de fato são. Em seguida, Helal investiu em comparar narrativas sobre ídolos na Argentina e no Brasil. 


			Essa é também a proposta de Lívia Magalhães e Rosana Teixeira, que se inspiram na noção de “alteridade privilegiada” como Simoni chamou a relação entre Brasil e Argentina para refletir sobre Zico e Maradona. Descobrem uma densa rede de significados sobre identidades, gênero, nacionalismo e política. A Argentina parece em muitos quesitos com o Brasil e, ao mesmo tempo, difere em outros fundamentalmente. Talvez por isso os brasileiros enxergam na Argentina “o outro” rival e espelho.


			Outra abordagem escolhe Victor Andrade de Melo ao analisar filmes de cinema sobre ídolos brasileiros como Pelé e Garrincha. O autor percebe as diferenças ou até contradições internas de uma nação. Uma identidade nacional na prática é múltipla. Victor Andrade mostra como os mitos de Garrincha e Pelé construídos em filmes apontam para discursos comuns, mas também lados destoantes dessa narrativa nacional. 


			Depois dessas análises de categorias e representações, questões durkeimianas, seguem dois textos que se dedicam a circulação de dons, tema maussiano. O primeiro é de autoria de Verónica Moreira, que relata as investigações de Simoni sobre ONGs com proposta educativa, de jogadores de futebol. Simoni observou que no Brasil havia um número imenso dessas ONGs, enquanto na Argentina havia apenas uma. Simoni compreendia o sucesso dos jogadores como dom circulado que os brasileiros sentiram-se obrigados a retribuir, enquanto os Argentinos sentem que já retribuíram. Verónica observa as reflexões de Simoni a partir da perspectiva argentina. 


			Já o texto de Enrico Spaggiari e Sergio Settani observa essa mesma pesquisa e traça paralelos para a carreira de Simoni. O reconhecimento que ela recebeu enquanto aluna passou adiante como professora. Afinal, o dom precisa circular. A própria Simoni entendia que a profissão de professor é caracterizada pela generosidade, porque expõe e oferece ideias. 


			Um tema transversal e, de certa maneira, velado da obra de Simoni é o gênero. A própria Simoni afirmou, na sua defesa de memorial na banca para professora titular, que estudava futebol masculino, portanto, gênero. Essa observação foi o ponto de partida para Luiz Rojo, que percebeu que apenas o futebol masculino produz uma identificação coletiva, mesmo na derrota. Por isso, o autor pergunta o que acontece com outras modalidades esportivas. Rojo analisa episódios do ski, ginástica olímpica, tênis e futebol feminino, para mostrar as diversas significações e comparações com o futebol masculino. 


			Em seguida, Arlei Damo e Claudia Kessler apresentam uma revisão dos estudos sobre futebol feminino no Brasil que se inspira nos trilhos teóricos de Simoni. Como era de se esperar, há muito menos pesquisas nessa área. O futebol feminino não foi apenas ignorado na percepção pública e na imprensa, mas também nas Ciências Socais. Isso está mudando apenas lentamente. Aliás, a própria Simoni relata várias vezes como foi tratada no contato com seus interlocutores por ser mulher. Ela percebeu essa situação como vantajosa, porque os homens partiam do pressuposto de que ela não entendia nada e, por isso, costumavam explicar-lhe com detalhes diversos aspectos do futebol que praticavam, supondo que Simoni desconhecia completamente o esporte. 


			Essa parte termina com o último artigo escrito por Simoni e que foi feito em parceria com seu colega Edilson Almeida. Os autores tematizam as manifestações que aconteceram no Brasil a partir de 2015. Simoni volta suas observações sobre os significados da seleção brasileira e principalmente da sua camisa, como símbolo nacional. Portanto, trata-se de símbolos coletivos que sugerem uma unidade nacional. Nas manifestações, essas camisas verde-amarelas foram usadas por uma parcela da população, que quis impor o seu ponto de vista sobre acontecimentos políticos (e conseguiu). Os autores chamam esse fenômeno de sequestro da camisa da seleção. Simoni e Edilson apresentam, portanto, um comentário político de acontecimentos recentes.


			Portanto, podemos perceber a ampla influência dos estudos e das reflexões de Simoni para o campo da Antropologia de esporte. Foram descritas releituras de seu legado em pesquisas com temáticas tão diversas, como idolatria, identidade, nacionalismo, gênero e transmissão cultural. Essa ampla gama de assuntos provocou também revisões da obra de Simoni que compõe a parte quatro deste livro. 


			A primeira dessas revisões é a de Carlos Eduardo Costa e Luiz Henrique de Toledo, que elegem a noção de interstícios como fio condutor da sua análise. Os autores mostram as influências e influenciadores de Simoni nas reflexões sobre significação, comparação, identidade e corpo e como ela, muitas vezes, reacomodou as categorias analíticas do discurso científico dominante. O interesse investigativo de Simoni concentra-se naquilo que é chamado de Antropologia urbana e, assim, os autores propõem pesquisar modalidades esportivas indígenas. As ideias de Simoni são inspiração para refletir sobre os corpos indígenas, a constituição de sujeitos e as diferenciações performáticas.


			Em seguida, Édison Gastaldo mostra como foi difícil, como comunicólogo, inserir-se no campo da Antropologia. Porém, foi o diálogo científico com Simoni que o ajudou e o inspirou. Isso o autor mostra-nos nas seguintes temáticas: esporte e vida cotidiana em classes trabalhadoras; a representação midiática do futebol; e antropologia dos esportes comparada. 


			Essa parte encerra-se com a contribuição de Nicolás Cabrera, aluno de doutorado argentino. Nicolás teve uma estada no Brasil limitada e, portanto, dedica-se aos pontos da obra e do ensinamento de Simoni que lhe apresentaram o Brasil e foram fonte de inspiração para a própria tese de doutorado. Cabrera destaca o olhar de Simoni para as encruzilhadas no campo de pesquisa. Em seguida, relata como ela gostava da comparação entre Brasil e Argentina como proposta científica e prazer privado. Finalmente, analisa as descrições de Simoni acerca da estética política das manifestações nas ruas do Brasil a partir de 2015 e suas consequências eleitorais.


			Na última parte deste livro, manifestam-se dois colegas de longa data de Simoni: Carmen Rial e Pablo Alabarces. Ambos optam por textos de cunho mais privado e emocional de despedida. Rial esboça os momentos nos quais trabalharam juntas, seja em projetos de pesquisa, congressos, conselhos ou revistas. Descreve as formas de trabalhar, ser amiga e lidar com imprevistos. Finalmente o argentino Alabarces, que teve uma relação intelectual mais próxima com Simoni, descreve as inspirações que recebeu dela. Juntos escreveram artigos e livros ou se responderam em argumentos nas suas produções. Alabarces confessa que quis encerrar a sua produção sobre futebol, mas continuou por causa das conversas com Simoni. 


			Escrevo estas linhas em Fürth, na Alemanha, onde recebi a notícia do falecimento de Simoni. A situação política do Brasil forçou-me a procurar uma nova carreira profissional no estrangeiro. Tive a sorte de ter uma relação amigável com minha mestra que permitiu encontros informais com conversas mais diversas, inclusive sobre política. Encontrei Simoni pela última vez em fevereiro 2019, numa breve visita ao Brasil. Ela estava bem, apesar das condições de saúde, e perspicaz nas suas análises políticas. 


			Neste livro, colegas como Cabrera, Rial e Alabarces reafirmam esse cunho político em grandes partes da obra de Simoni. Ela sempre se posicionou publicamente contra o golpe parlamentar de 2016 e se disse envergonhada da situação brasileira. Tanto que a sua apresentação no Lattes começa assim: “Pesquisadora e professora a favor do retorno à normalidade democrática, respeitando-se o resultado das urnas.”.


			





BIOGRAFIA


			Retrato da antropóloga quando jovem: Simoni Guedes — dos anos de formação a Subúrbio, celeiro de craques (1982)3


			Bernardo Buarque de Hollanda


			Isabella Trindade Menezes


			Introdução


			Em três-por-quatro, tirado em preto e branco, o retrato da antropóloga chama a atenção logo na abertura de Universo do futebol. O livro, como sabemos, data de 1982 e foi publicado pela esmerada Edições Pinakotheke, uma editora do ramo de artes, em coletânea organizada por Roberto DaMatta. Conforme também sobejamente sabido, a obra é considerada por muitos o marco zero dos estudos futebolísticos em Ciências Sociais no Brasil. 


			Diferente das imagens mais espontâneas e sorridentes dos três outros colaboradores do livro, na mesma página de apresentação dos autores — DaMatta, Luiz Felipe Baêta Neves e Arno Vogel —, a foto de Simoni destaca-se pela seriedade da pose. Ao mostrar o rosto em posição frontal, seu olhar fixa-se para a câmera, numa silhueta séria, que avulta pela simetria entre olhos, nariz e boca. Os cabelos escuros e lisos, ainda que levemente ondulados, contornam a fronte e distendem-se até a altura dos ombros, onde encontram uma blusa aberta, recortada em forma de V. 


			A fotografia, de início dos anos 1980, é provavelmente a primeira aparição pública da antropóloga na comunidade científica brasileira. Em 1982, contando 33 anos de idade, Simoni Lahud Guedes tem seus créditos assim apresentados junto à imagem: 


			Mestre em Antropologia Social pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional na Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde escreveu uma tese sobre o futebol brasileiro em seus aspectos sociológicos. É professora de antropologia social nas Universidades Federal Fluminense e Santa Úrsula. (1982, s/p).


			Entre as inúmeras possibilidades de abordagem da vasta obra de Simoni, que se dilata por mais de quatro décadas de produção ininterrupta, escolhemos para essa coletânea de homenagem tratar de forma panorâmica das origens familiares e da trajetória juvenil, dos anos de formação e dos primeiros momentos da produção intelectual da autora. A menor familiaridade das gerações que estabeleceram contato com Simoni dos anos 1990 e 2000 em diante, como em nosso caso, trouxe-nos esse desafio de perfilar seu percurso e de acompanhar os seus primeiros escritos. 


			Cientes das limitações decorrentes das inúmeras lacunas de informação sobre a “jovem” Simoni — ou do reconhecimento da necessidade de uma pesquisa de maior fôlego que ouvisse um maior número de testemunhos de seus contemporâneos, o que logramos fazer aqui apenas parcialmente, conforme explicaremos a seguir –, entendemos ainda assim que essa será uma forma adequada de contribuirmos para a compreensão dos destinos da obra da Simoni “madura”. Cremos que essa breve reconstituição ensejará pistas para melhor avaliar seu legado antropológico no campo científico das práticas e representações esportivas a partir dos anos 1990.


			Para tanto, o presente capítulo está subdividido em três partes. A primeira trata de apontamentos de biografia e da ambiência universitária da graduação de Simoni em Ciências Sociais, entre o final da década de 1960 e início dos anos 1970. 


			A segunda parte versa sobre a entrada na pós-graduação do Museu Nacional e a feitura de sua “tese” de mestrado — como então se chamava — em Antropologia Social, sob orientação de Luís de Castro Faria (1913-2004), intitulada O futebol brasileiro: instituição zero, defendida em 1977 e nunca publicada em livro. 


			A terceira e última parte examina a sua primeira publicação a tematizar o futebol, o capítulo “Subúrbio: celeiro de craques”, que vem a lume no livro “fundador”, organizado por um de seus mais influentes mestres, Roberto DaMatta, em princípios do decênio de 1980.


			Antes de iniciar, uma breve nota metodológica: para que as informações biográficas fossem possíveis, foi imprescindível contar com a colaboração prestimosa da filha de Simoni, Mylene Guedes, que esclareceu, contextualizou e aportou diversas passagens da trajetória de vida de sua mãe. Parte da história do curso de Ciências Sociais da Universidade Federal Fluminense, onde Simoni formou-se entre os anos 1960 e 1970, foi compartilhada por uma contemporânea da turma de graduação e grande amiga ao longo da vida, Anamaria Wagner, que concedeu um riquíssimo relato do período e da colega. 


			Conversamos ainda com as professoras Marieta de Moraes Ferreira (UFRJ), Helena Bomeny (UERJ) e Lúcia Lippi (FGV), ex-alunas e ex-professoras da instituição naqueles anos, que trouxeram importantes testemunhos de época. 


			Bosquejos biográficos: ambiência de uma formação


			De família de imigrantes libaneses, Simoni Lahud Guedes nasceu em 1949, no interior do Espírito Santo. Enquanto o pai — José Antônio Lahud — nascera no Líbano e migrara por volta dos 20 anos de idade para o Brasil, sua avó materna vem grávida para o país, onde nasce a mãe: Badiah Chicrala Lahud. Depois de se conhecerem no município fluminense de Santo Antônio de Pádua, ambos viveram em São José do Calçado, cidadezinha capixaba de destino dos pais, em que Simoni vem a nascer. A região faz fronteira com o estado Rio de Janeiro e sofre a influência da cidade de Campos, no Norte Fluminense. Liga-se ao Rio via Bom Jesus do Norte e, por meio de uma ponte, a Bom Jesus do Itabapoana. A família de comerciantes tem um armarinho no centro da cidade. 


			Simoni é a caçula temporã. Tem mais seis irmãos, um deles 20 anos mais velho que ela. Conta-se que os pais não tinham planos de ter mais filhos, mas Simoni e Tarcísio nascem após o falecimento de um dos irmãos, o Chicralinha.


			O pai de Simoni falece quando ela tinha apenas dois anos de idade. A perda paterna precoce faz a caçula vincular-se afetivamente a um de seus irmãos mais velhos, Antônio. Em 1964, outro irmão, Tarcísio, decide mudar-se para a cidade de Niterói, no Rio, a fim de se preparar para o dificílimo vestibular de Medicina. Então, com 15 anos, Simoni acompanha-o na mudança, ao lado de Antônio e da mãe, conhecida entre os da casa como Dona Bela. A família desfaz-se do estabelecimento comercial em Calçados e, enquanto uma parte do núcleo familiar vai para o Rio, a outra permanece no Espírito Santo, estabelecendo-se em cidades como a capital Vitória e Guarapari. 


			Adolescente, ótima aluna, Simoni cursa e se forma na escola normal do Colégio São Vicente de Paulo, em Icaraí. Nesse estabelecimento de ensino, Simoni cursa os dois primeiros anos do segundo grau — como se chamava à época o ensino médio. O terceiro ano seria cursado no Instituto de Educação Ismael Coutinho. Por meio de uma amiga da escola, Maria Helena, vem a conhecer Milton, irmão da colega. Milton seria namorado, noivo e futuro marido, com quem se casa em julho de 1971, aos 22 anos de idade. O companheiro é nove anos mais velho que Simoni e teriam uma única filha, Mylene, que nasce em 1976. O casal separa-se no ano de 2000, após quase 30 anos de casamento. 


			Simoni ingressou na graduação de Ciências Sociais na UFF no ano de 1968, conturbado não apenas no Brasil como em boa parte do mundo. Segundo o relato de sua filha e de sua contemporânea de curso, Anamaria Wagner, era uma estudante dedicada e teve um excelente desempenho no vestibular. Simoni prestou os exames sem precisar fazer cursinho preparatório. À época, havia duas fases no processo seletivo: a primeira objetiva, com questões de múltipla escolha, e a segunda dissertativa, com perguntas vinculadas a uma vasta bibliografia de autores da Sociologia e da Antropologia brasileiras, que iam de Gilberto Freyre a Oliveira Vianna. Após passar pela primeira fase, a candidata gabarita na segunda fase e passa em primeiro lugar em Ciências Sociais daquele ano. 


			A entrada no ensino superior e a escolha do curso de Ciências Sociais deram-se por seu interesse mais amplo pelas Humanas, sem que tivesse maiores informações prévias da atividade profissional e dos conteúdos de Antropologia, Sociologia e Ciência Política. No entanto, desde o início da faculdade, vai afeiçoar-se pela área de Antropologia. Num período em que a universidade passava pela introdução do sistema de créditos para se formar, Simoni cursará nada menos que 15 cadeiras voltadas à teoria e à metodologia antropológicas. Inteligente, já nessa época, lê com afinco Malinowski, Ruth Benedict e Margareth Mead, entre outros expoentes da Antropologia.


			A Universidade Federal Fluminense, aonde iria lecionar durante toda a vida, e nela se tornar professora titular no ano de 2015, foi a instituição em que se graduou, primeiro no bacharelado em Ciências Sociais depois na licenciatura plena em Educação. A antiga capital do estado do Rio de Janeiro foi, pois, a cidade em que estudou, lecionou e residiu da adolescência em diante. Além da vida universitária, o curso normal e a licenciatura permitiram-lhe lecionar no ensino fundamental (o ginásio) e no ensino médio (o então segundo grau) desde 1968. 


			Com matrícula no Estado, onde se aposentou, foi professora de História no Instituto de Educação Professor Ismael Coutinho (IPIC) e no Colégio Estadual Machado de Assis, nos bairros niteroienses de São Domingos e do Fonseca. Enquanto cursava durante o dia o mestrado no Museu Nacional, no bairro de São Cristóvão no Rio, lecionava nas escolas de Niterói no período noturno, a fim de conciliar com suas pesquisas e leituras.


			A graduação foi feita em quatro anos, com a obtenção do título de bacharel em 1971. Simoni continua na UFF por ainda mais dois anos, até 1973, para concluir a licenciatura, habilitação, como dito, que lhe seria útil ao longo da vida, sendo conhecida por centenas, provavelmente milhares de alunos, como uma excelente professora. Docente dotada de voz altissonante, foi sempre extrovertida e tinha uma extrema facilidade de se comunicar com seus alunos e com grandes audiências. Tinha um jeito despachado e informal de ser, era direta, sem meias palavras. Ao mesmo tempo, dispensava grande atenção, quase maternal, a seus discentes e orientandos. Apoiava-os, incentivava-os e preocupava-se com seu encaminhamento profissional. 


			Em termos históricos, a formação universitária em nível de graduação de Simoni dá-se na esteira do AI-5, durante o período mais repressor e cruel do regime ditatorial (1964-1985), em meio aos chamados “anos de chumbo”, quando a ditadura, nas palavras do jornalista Elio Gaspari, tornou-se “escancarada”. Ainda de acordo com o relato da filha Mylene e da amiga Anamaria, a jovem universitária Simoni não se enquadrava nos estereótipos da época, muito presentes nas Ciências Sociais, no tocante ao engajamento político ou à rebeldia comportamental da contracultura. 


			Como se sabe, foi contemporânea da geração que, por um lado, aderiu à luta armada no interior do país — havia alunos do MR-8 e outras organizações clandestinas em sua turma — e, por outro, no plano existencial e nas grandes cidades, assistiu ao esfacelamento dos projetos coletivos e utópicos de transformação social no Brasil e na América Latina. As décadas de 1960 e 1970 assistiram ao contexto bipolar da Guerra Fria e muitos optaram por se refugiar no hedonismo, na rebeldia geracional, nas experimentações sexuais e nas transgressões das drogas. 


			Nas Ciências Sociais, os estudantes de Sociologia e Ciência Política eram os mais mobilizados, ao passo que os de Antropologia eram vistos como menos politizados. Não obstante, recorda-se Anamaria Wagner, na UFF, os cursos com alunos mais engajados não se encontravam nem na História nem nas Ciências Sociais, mas em Serviço Social e em Engenharia. Este último curso inclusive liderava o Diretório Central dos Estudantes (DCE) à época, sendo bastante ativo. 


			Outro dado importante de ambientação da sua trajetória na universidade, entre 1968 e 1973, diz respeito à Copa de 1970, realizada no México, afamada tanto pela conquista do tricampeonato quanto pelo ofuscamento que a comemoração do título produziu nas práticas de tortura e na infração sistemática dos Direitos Humanos contra os opositores cometidos por policiais e militares. É sabida a polarização produzida pelo Mundial no campo da esquerda e o impacto negativo que teve na penetração do futebol como objeto de estudos ao longo dos anos 1970. 


			Ainda segundo sua filha, o futebol sempre foi, desde a infância no Espírito Santo, um assunto presente e de interesse familiar. De acordo com Anamaria, Simoni já era uma arrebatada torcedora na época da faculdade. Assistia de casa, ainda não ia ao Maracanã. Isso passa a ser mais comum nos anos 1980, com seu fervor de torcedora do Clube de Regatas do Flamengo, como, anos mais tarde, na memória viva dos que a conheceram, ela ficou marcada.


			Durante a graduação, vivia-se o período político chefiado por Médici, repleto de crueldades e repressão. O sistema repressivo abateu-se com mais intensidade sobre inúmeros campi e recrudesceu em diversos centros universitários do país, refúgio de parcelas expressivas de uma juventude de classe média que fazia oposição ao regime militar, cujo cotidiano é examinado em estudo notável pela cientista política Maria Hermínia Tavares de Almeida (1998). Como é de se supor, os cursos de Sociologia e afins estiveram entre os mais atingidos e reprimidos na época. 


			A década de 1960 tinha sido marcada pelo debate em torno da Reforma Universitária, que afinal foi implantado pelo Ministério da Educação (MEC) em novembro de 1968, mesmo ano em que Simoni ingressa na UFF. A Reforma tencionava a ampliação de vagas no ensino superior, em decorrência do aumento da demanda e do crescimento demográfico da população brasileira, notadamente dos jovens. A mudança ocasionou o fim das turmas e a fragmentação dos estudantes, por meio do sistema de créditos. Ademais, um dos efeitos dessa reforma durante a ditadura foi a expansão das faculdades particulares, o que se materializou no decurso da década de 1970. 


			Quanto à repressão, a UFF teve algumas particularidades no Rio de Janeiro, se comparada aos cursos de Sociologia e Política da PUC-Rio e de Ciências Sociais da UFRJ — nova nomenclatura da antiga Universidade do Brasil, que muda em 1967, com a Reforma Universitária. Essas duas — PUC e UFRJ — ficavam na capital do então estado da Guanabara (1960-1975), enquanto a UFF na capital do estado do Rio de Janeiro. 


			Lembre-se que a ligação da cidade do Rio com Niterói até 1974, quando da inauguração da pujante ponte de 13 quilômetros de extensão, um dos feitos faraônicos da ditadura, fazia-se, via de regra, pelas barcas, meio de transporte característico das cidades e ilhas que pontilhavam a Baía da Guanabara. No âmbito político, segundo o testemunho da então estudante de História da UFF, Marieta de Moraes Ferreira, hoje professora titular da UFRJ:


			A UFF a partir de 1968 se constituiu em um espaço mais liberado. No IFCS, era a repressão total. Na UFF, os cursos tinham muito uma orientação marxista, mas a repressão não era muito visível. De toda forma, como era universidade pública, pedia atestado ideológico para contratar. Mas quem já estava no quadro tinha bastante liberdade nas suas aulas! (Entrevista aos autores, 2020).


			O campus do Gragoatá, no sub-bairro da Cantareira, ainda não existia. Quando Simoni entrou na universidade, as aulas dos cursos de Humanas situavam-se em Icaraí, junto ao prédio da Reitoria. Lá foi a primeira sede do curso de Ciências Sociais, criado na UFF em 1964. Seis anos mais tarde, em 1970, as aulas mudam para a Rua Lara Vilela, no prédio do Colégio Bittencourt Silva, no bairro niteroiense do Ingá. Anos depois, em 1977, quando Simoni já estava não só formada como adquire o título de mestre em Antropologia e começa a lecionar na própria UFF, as Ciências Sociais encontravam-se em prédio novo, no campus do Valonguinho, no centro de Niterói. É apenas nos anos 1990 que o Bloco O do Gragoatá abriga os cursos de História e Ciências Sociais, no prédio em que a maioria dos contemporâneos de nossa geração que conheceu Simoni lembra-se dela.


			É difícil precisar a grade curricular e as disciplinas cursadas na graduação, bem como identificar quais foram seus professores, mas graças à Anamaria Wagner, conseguimos levantar algumas informações oportunas. Faziam parte do corpo docente de então, entre outros: Ronaldo Coutinho, na Sociologia; José Nilo Tavares, na Ciência Política; Maria Antonieta Leopoldi, na História; Rosilene Alvim, na Antropologia; Santo Conterato, na disciplina de Métodos e Técnicas de Pesquisa; José Jeremias de Oliveira Filho, na matéria de Metodologia das Ciências Sociais, além de cursos de Economia e Estatística, cujos professores eram recrutados de seus respectivos departamentos. 


			Entre os colegas de geração, destacam-se na faculdade Eliane Cantarino, do curso de História, Delma Pessanha, estudante de Serviço Social, e Roberto Kant de Lima, um pouco mais velho, estudante de Direito. Os três tornar-se-iam amigos e parceiros de vida universitária no decorrer das décadas, sendo que Eliane viria a ser colega de mestrado de Simoni.


			Entre todos os professores, encontramos as referências mais elogiosas, se não decisivas, de Simoni ao antropólogo Wagner Neves da Rocha, aluno de DaMatta e estudioso de religião. Considerava-o um ótimo professor, entusiasmado pela Escola Sociológica Francesa e assinante da revista L’Année Sociologique. Foi Wagner quem lhe introduziu à obra As formas elementares da vida religiosa (1912), de Durkheim, na sala de aula. 


			Esse docente tinha ainda o hábito de levar suas turmas ao cinema e, em seguida, continuavam em sua casa o encontro para debater o filme. Anamaria Wagner, por exemplo, recorda-se da ida à sala de cinema, em 1969, em Icaraí com os colegas da classe para assistir a 2001 — uma Odisséia no espaço, de Stanley Kubrick, na companhia do professor. 


			Um dos grandes destaques da graduação é Luís de Castro Faria, influente professor da UFF e, depois, também na pós-graduação do Museu Nacional, instituição para onde Simoni dirige-se em 1972, com a orientação desse veterano e importante antropólogo carioca.


			Museu Nacional, instituição-zero: a constelação do futebol


			Simoni prestou o processo seletivo para o mestrado em Antropologia Social no Museu Nacional no segundo semestre de 1971, enquanto ainda terminava sua graduação. Em entrevista para o portal Ludopédio, explica como eram diferentes os critérios de seleção de candidatos à época:


			Eu entrei no mestrado em 1972. Na verdade, isso é uma coisa que eu me lembro bem. O sistema de seleção do Museu Nacional, na época, era muito interessante. Você ia lá, você pegava uma série de temas de pesquisa. E você tinha uma semana para escolher um. Você escolhia um daqueles temas e tinha que produzir alguma coisa sobre aquilo, um material de campo, mínimo que fosse, e juntar uma bibliografia, e na semana seguinte você ia para lá. Você podia levar notas, anotações, mas não podia levar pronto; e você redigia lá a sua prova, com base naquela experiência. Eu me lembro que tinha vários temas. E tinha um que eu digo até para você exatamente o que estava escrito — e o Roberto DaMatta estava na banca, provavelmente foi ele que inventou esse tema: “descreva um jogo de futebol como se você fosse uma pessoa de outra sociedade” (GUEDES, 2013, p. 4).


			Além de DaMatta, a banca fora composta por Lygia Sigaud (1945-2009), formada na Sociologia da PUC-Rio e então muito jovem, e por Francisca Isabel Schurig Vieira Keller (1935-1981), professora cujo nome é homenageado hoje pela biblioteca da instituição. Chiquita, como era carinhosamente conhecida por Simoni, foi da primeira turma de professores convidados por Roberto Cardoso de Oliveira para compor o corpo docente da instituição. Formara-se em Geografia e História na PUC-SP, em 1957, e tornara-se mestre em Antropologia Social no King’s College da Universidade de Durham, na Inglaterra, em 1962. Em seguida, doutora-se também em Antropologia pela FFLCH/USP, sob orientação de Florestan Fernandes, no ano de 1967.


			O programa de mestrado em Antropologia Social do Museu Nacional foi o primeiro a ser criado no Rio de Janeiro, em 1968. Quando Simoni ingressou no mestrado do PPGAS havia poucas teses defendidas, mesmo havendo uma primeira versão de pós-graduação desde 1960. O tempo de sua confecção era muito maior que dois anos, como nos dias atuais. A “tese” de mestrado de Simoni durou, por exemplo, 5 anos para ser concluída, mas havia situações em que podia levar ainda mais tempo, seis ou até sete anos. Apenas para cumprir as disciplinas obrigatórias, eram necessários 2 anos de aulas. 


			A expansão dos cursos de pós-graduação no Brasil foi fruto da Reforma Universitária de 1968 a que aludimos. Para a sua implementação, os programas contaram com o apoio da agência de fomento estadunidense Fundação Ford. A Ford Foundation também auxiliou a criação do Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (IUPERJ), no Rio, em 1969, o Departamento de Ciência Política da UFMG, em Belo Horizonte, em 1966, e o Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap), em São Paulo, no ano de 1969. 


			À época, em nível de doutorado, existiam apenas cursos na Universidade de São Paulo, na sua Faculdade de Filosofia. O PPGAS criaria o seu doutorado no final dos anos 1970 e muitos de seus professores de História e Ciências Sociais do Rio, como Gilberto Velho (1945-2012), recorreriam à USP para se doutorar nos idos de 1970. No âmbito específico da Antropologia, depois do mestrado do Museu Nacional (1968), o da USP foi reestruturado em 1970, enquanto os da Unicamp e da UnB foram instituídos em 1971 e 1972, respectivamente.


			Ainda com relação à história institucional e à ambiência repressiva da Ditadura Militar, recorremos ao pesquisador Leonardo Nóbrega Silva para a devida contextualização dos anos 1970 e para o destaque à especificidade do Museu Nacional nesse momento:


			É de se notar que mesmo no período de repressão, o Museu Nacional esteve parcialmente protegido das incursões militares por conta do prestígio que a instituição acumulava e por suas pesquisas serem mais reconhecidamente relacionadas às ciências biológica, botânica, zoologia e arqueologia, restando a instituições como o IFCS, no Rio de Janeiro, uma maior vigilância por parte do regime com relação à atuação dos seus professores, pesquisadores e alunos. (SILVA, 2019, p. 200)


			Dois antropólogos brasileiros, formados academicamente nos Estados Unidos, foram referenciais para a configuração do perfil do PPGAS nos anos 1970, aqui já mencionados: Roberto DaMatta e Gilberto Velho. Sendo a Antropologia uma área muito marcada no Brasil pela temática indígena, com a qual inclusive o DaMatta trabalhou em sua fase inicial, os dois autores foram de grande importância para a transição do campo antropológico rumo aos estudos urbanos ao longo daquele decênio. 


			É certo que, além da questão indígena, o tema do campesinato e do Brasil rural era igualmente muito forte na agenda de pesquisas do Museu. DaMatta e Velho investiram na formação de uma primeira geração de pesquisadores voltada às populações urbanas e aos grupos sociais estabelecidos nas grandes cidades. Simoni inscreve-se nessa primeira leva de aprendizes de antropólogos do “fenômeno urbano”4 na “selva das cidades”, para falar com Brecht. Simoni menciona, por exemplo, que, em 1973, realizou uma etnografia da “pelada” entre garotos de classe média em Niterói, para a cadeira de Antropologia Urbana, ministrada por Gilberto Velho. 


			A emergência dessa área era reflexo igualmente do célere processo urbanização e de industrialização por que passava o país desde os anos 1950 e cujas marcas faziam-se cada vez mais fortes na sociedade brasileira do último quartel do século XX. A Antropologia não poderia ficar imune à realidade circundante do Brasil de então.


			Depois de defender mestrado no Museu em 1970, e de regressar da Universidade do Texas, em Austin, onde finaliza sua especialização em 1971, Gilberto Velho publica pela editora Zahar sua dissertação A utopia urbana, um marco na literatura sobre o assunto. Em seu retorno, Velho divulga os autores da Escola de Chicago e do interacionismo simbólico, notadamente de antropólogos norte-americanos como Erwin Goffman e Howard Becker, este último um futuro parceiro intelectual. 


			Conforme dito anteriormente, Simoni é aluna de Gilberto nas aulas de mestrado do Museu. Ele convida-a para a sua primeira publicação de um capítulo autoral. Trata-se da coletânea de 1974, Desvio e divergência: uma crítica de patologia social, que assistiria a reedições ao longo das décadas. A partir de trabalhos etnográficos da turma, Simoni redige o texto “Umbanda e loucura”, fruto de sua incursão a campo, capaz de mostrar seu interesse pelas manifestações populares. Esse dado aprofundar-se-ia ao longo da vida, com etnografias de cultura urbana junto às classes trabalhadoras e às suas práticas corporais.


			Pari passu à influência de DaMatta e de Velho, Simoni vai procurar seu ex-professor de graduação de UFF, Luís de Castro Faria, um respeitado antropólogo, fundador da Associação Brasileira de Antropologia em 1955 e pesquisador que participara da Expedição à Serra do Norte em 1938, chefiada por Claude Lévi-Strauss, quando de sua visita ao Brasil. Escolhe-o para a orientação no mestrado. Segundo recordação da própria Simoni, Castro Faria detestava futebol, mas acolhe a novidade do assunto por considerá-lo relevante para a sociedade brasileira.


			A tese de mestrado é afinal defendida em 1977, após um trabalho de campo com quase um ano de duração. A banca foi composta, além do orientador, pela arguidora Francisca Keller, que também estivera em sua seleção de ingresso no mestrado, orientadora de colegas como Neide Esterci e Maria Júlia Goldwasser, cuja dissertação faz uma etnografia da Escola de Samba Estação Primeira de Mangueira. Não foi possível identificar o segundo arguidor da banca, mas podemos deduzir que tenha sido Velho ou DaMatta. 


			O título minimalista de O futebol brasileiro – instituição zero sugere uma espécie de trocadilho com o referencial teórico do estruturalismo, em especial com Lévi-Strauss. Se havia instituições políticas, nomeadas como primeiro poder (Executivo), segundo (Legislativo) e terceiro (Judiciário), o futebol equivalia, informalmente, pela sua importância na sociedade brasileiro, a uma instituição. Era um fenômeno institucional prévio e, por conseguinte, foi cunhado por Simoni de “instituição zero”.


			O mote do título dá corpo a um estudo original e pioneiro na história dos estudos futebolísticos brasileiros em nível de pós-graduação. Com dicção de época, Simoni elege a identidade nacional brasileira — temática retomada e aprofundada a partir dos anos 1990 pela autora, inclusive na chave comparativa com a Argentina e com outras práticas esportivas — nas Copas de 1950 e 1970. 


			Mas a abordagem da autora não se cinge apenas à construção discursiva da imprensa sobre os significados da derrota e da vitória, o que depois se tornaria quase uma banalidade reiterada no trabalho de muitos pesquisadores. A grande contribuição aportada pelo mestrado é contemplada na segunda parte e diz respeito à relação dos operários fabris — objeto de sua tese nos anos 1980/1990 — com o futebol amador, por meio de uma pesquisa de campo no bairro suburbano de Bangu.


			Se a tese defendida em 1977 não chega a ser publicada, é essa segunda parte do trabalho dissertativo que servirá de base para o capítulo “Subúrbio, celeiro de craques”, lançado no livro germinal de DaMatta, Universo do futebol, 1982. É dele que iremos tratar na terceira e última parte deste artigo.


			Antes de entrar na próxima seção, saliente-se ainda que, depois da defesa do mestrado, Simoni ficaria quase uma década afastada da pós-graduação. Aqui também vale ressaltar que, ao contrário dos dias de hoje, a vida acadêmica não dependia do título de doutor. O doutorado, ainda uma novidade na vida universitária brasileira, levava o pesquisador para fora do país ou se realizava em paralelo às atividades regulares de pesquisa e ensino. Em alguns casos, nesse período, podia-se passar mais de 10 anos em um processo de doutoramento no país. 


			Uma vez com o título de mestre, Simoni continua a se dedicar à docência entre os anos 1970 e 1980. Conforme já mencionado, leciona em escolas públicas estaduais de Niterói, na faculdade particular de Filosofia Santa Dorotéia, em Friburgo, e na UFF, onde começa a colaborar como docente justamente naquele ano de 1977. 


			É só em ١٩٨٦, portanto, quase uma década depois do mestrado, que ela ingressa no doutorado no Museu Nacional. Dessa feita, não mais sob orientação de Castro Faria, já ausente da instituição, mas de Luís Fernando Dias Duarte, e com temática distinta do futebol — para o título de doutor a pesquisa focaliza trabalhadores urbanos e sua lida na fábrica —, a que volta a se dedicar depois de concluído o doutorado, em 1992, com uma agenda de pesquisa que se prolongaria por mais duas décadas. 


			Entrementes, o intervalo na pós-graduação, entre o mestrado e o doutorado, não significa que tenha se afastado do Museu Nacional. Em certo sentido, sem que o soubesse ou quisesse, pode-se dizer que uma “constelação do futebol” se organizou no Museu: quatro anos depois dela, outro mestre do PPGAS dedica-se à temática futebolística. Em 1981, Ricardo Benzaquen de Araújo, formado em História na PUC-Rio, e futuramente um dos mais eruditos intelectuais da área de Pensamento Social, importante subárea da Anpocs, defende a dissertação “Os gênios da pelota: um estudo do futebol como profissão”. 


			Com orientação de Gilberto Velho, a pesquisa de Ricardo compreende trabalho de campo em dois clubes do Rio: um de porte grande, o Clube de Regatas do Flamengo, da zona sul do Rio, e então em fase de ouro, em meio à geração de Zico e à conquista de títulos nacionais e internacionais; e outro clube de escala média, o tijucano e tradicional América Football Club. A dissertação opera com uma refinada análise simmeliana e maussiana das categorias de aprendizagem, talento e dom, colhidas na observação participante. É uma dissertação curta, com menos de cem páginas, algo atípico para as extensões do mestrado de então, mas o resultado é brilhante e, assim como a tese de Simoni, nunca veio a público em livro.


			Além de Benzaquen, nos anais Boletim do Museu Nacional, em seu número 33, de 1979, consta um ensaio de autoria de Luiz Eduardo Soares, intitulado “Futebol e teatro: notas para uma análise de estratégias simbólicas”. Trata-se de uma instigante leitura do rito de entrada em campo das equipes de futebol e de uma série de observações de bastidor dos preparativos dos atletas nos vestiários, a mobilizar um paralelismo dramatúrgico à la Goffman. Luiz Eduardo, assim como o amigo Ricardo, era outro egresso da graduação da PUC-Rio dos anos 1970, só que da área de Letras, e também se aproximava da Antropologia Social naquele momento, com uma pesquisa de campo sobre campesinato, sob orientação de Moacir Palmeira.


			Um grande fruto geracional do Museu, que se vinculará ao temário do futebol e dos esportes, é José Sérgio Leite Lopes, hoje professor titular da instituição. No período, José Sérgio filiava-se ao grupo de pesquisa voltada aos estudos rurais e migratórios do Nordeste brasileiro, liderado por Palmeira. José Sérgio, contemporâneo de mestrado de Simoni, formado em Economia na PUC-Rio — com vivência na França em função do exílio a que seu pai, o físico Leite Lopes, foi submetido — defendera tese no Museu em 1975. Sua pesquisa, no entanto, já tematizava o operariado e a vida das classes trabalhadoras nas fábricas, uma afinidade eletiva com os interesses do universo fabril de Simoni.


			Em 1983, enquanto desenvolve seu doutorado no Museu sob orientação de Lygia Sigaud, José Sérgio inicia um levantamento sobre a trajetória do jogador Garrincha, falecido naquele mesmo ano. Impactado pela repercussão de seu funeral e pelo modo como a mídia cobrira o enterro, dedica-se a reconstituir a etnografia da “morte da alegria do povo” e explora com perspicácia sua relação com as unidades industriais têxtis, no interior do estado do Rio de Janeiro. A pesquisa é publicada em 1989, em francês, na prestigiada revista Actes de la recherche en sciences sociales, após interlocução com Pierre Bourdieu e Roger Chartier, e em coautoria com Sylvain Maresca.


			Simoni e José Sérgio são as duas “crias” do Museu Nacional que mais investiriam no estudo das práticas esportivas a partir dos anos 1990. Em certo sentido, pode-se dizer que, numa resenha para a revista Mana, da própria instituição, foi Leite Lopes quem introduziu no Brasil a sociologia dos esportes desenvolvida por Norbert Elias e Eric Dunning na Inglaterra, a partir da publicação em francês, em princípios dos anos 1990, do livro Quest for excitement (1986). 


			Além disso, o artigo de José Sérgio sobre o jornalista esportivo Mário Filho, publicado na Revista USP em 1994, seria uma publicação decisiva na constituição do campo de estudos do futebol, uma vez que a leitura do autor de O negro no futebol brasileiro suscitará uma série de críticas, de debates teóricos e de problematizações metodológicas em torno da legitimidade no uso das fontes de pesquisa necessárias a uma história e a uma sociologia do tema racial no futebol e nos esportes do país.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
ESPORTE E SOCIEDADE
A CONTRIBUIGAO DE SIMONI GUEDES






OEBPS/Images/Ronaldo.jpg
RONALDO HELAL LEDA COSTA

(ORG.)

ESPORTE
E SOCIEDADE ,

A CONTRIBUICAO DE






OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Ronaldo Helal
Leda Costa
(org)

ESPORTE E SOCIEDADE
A CONTRIBUIGAO DE SIMONI GUEDES







